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Em meio às trevas do Holocausto, o psiquiatra austríaco Viktor Frankl encontrou uma luz que
transcendeu o sofrimento humano. Sob a perspectiva de um sobrevivente e estudioso, Frankl
dedicou-se a compreender a resiliência das pessoas submetidas às condições mais extremas
nos campos de concentração nazistas. Seu livro seminal, Em Busca de Sentido, tornou-se um
marco na psicologia e na exploração filosófica do sentido da vida, revelando como a fé e a
busca por significado podem determinar o destino de um ser humano mesmo diante da
adversidade mais brutal.

A divisão entre Fé e Desesperança: O estudo empírico de Frankl

Frankl categorizou os prisioneiros em dois grandes grupos: aqueles que encontravam um
sentido ou fé que os ancorava emocionalmente e espiritualmente, e aqueles que sucumbiam
à desesperança. Essa distinção, embora baseada em observações qualitativas, gerou um
impacto duradouro no campo da psicologia existencial e humanística.

Entre os primeiros, muitos possuíam uma convicção religiosa ou espiritual que os permitia
transcender o sofrimento imediato. Eles frequentemente encontravam força em crenças que
lhes conferiam um senso de propósito além da realidade cruel que enfrentavam. Em
contrapartida, aqueles que careciam de qualquer tipo de fé ou sentido frequentemente
experimentavam um colapso emocional e psíquico mais rápido, muitas vezes culminando na
morte. Frankl observou que o estado mental e espiritual de um prisioneiro era tão crucial
para sua sobrevivência quanto fatores físicos, como alimentação e abrigo.

A fé como pilar de resiliência

Pesquisas contemporâneas corroboram a tese de Frankl. Estudos realizados pela American
Psychological Association (APA) indicam que indivíduos com uma fé religiosa ou espiritual são
mais propensos a demonstrar resiliência em situações de alto estresse. Segundo o estudo
publicado no Journal of Positive Psychology em 2020, a espiritualidade está associada a uma
redução significativa dos níveis de cortisol, o hormônio do estresse, e a um aumento da
percepção de controle sobre as adversidades.
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Frankl destacou que a fé não precisava necessariamente estar atrelada a uma religião
específica. Ele narrou casos de prisioneiros que encontraram sentido em suas relações
amorosas, em memórias de momentos felizes ou até mesmo em um compromisso interno de
testemunhar e relatar os horrores do Holocausto para futuras gerações. Em uma de suas
passagens mais célebres, Frankl escreveu: “Aquilo que precisamos não é viver sem
sofrimento, mas encontrar um significado para ele.”

A desesperança e o fenômeno do “Morte Psicológica”

Por outro lado, Frankl descreveu o fenômeno da “morte psicológica”, um estado de apatia e
desesperança que frequentemente precedia a morte física nos campos de concentração. Ele
observou que, ao perderem a esperança, muitos prisioneiros deixavam de lutar pela
sobrevivência, tornando-se suscetíveis às doenças, à fome e à exaustão.

Estudos modernos de neurociência oferecem suporte biológico para essa observação. A
pesquisa publicada na revista Nature Neuroscience em 2021 demonstrou que a
desesperança crônica está associada a uma disfunção do eixo hipotalâmico-hipofisário-
adrenal, que regula as respostas ao estresse. Isso explica por que indivíduos que perdem a
esperança enfrentam maior risco de adoecer e sucumbir em condições extremas.

Implicações para a psicologia moderna

A obra de Frankl continua a influenciar profundamente a psicologia positiva, a logoterapia e a
psiquiatria moderna. Sua ênfase na busca por significado como um fator de resiliência
oferece uma abordagem complementar às terapias baseadas em evidências. Em situações
de crise, como desastres naturais ou conflitos armados, aplicações práticas da logoterapia
têm demonstrado um impacto positivo em indivíduos traumatizados.

 O legado de Viktor Frankl

A distinção entre aqueles que encontram significado em meio ao sofrimento e aqueles que se
rendem à desesperança não é apenas um testemunho da experiência nos campos de
concentração; é também um chamado à reflexão sobre a condição humana. A obra de Frankl
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transcende o contexto histórico do Holocausto e permanece como uma fonte de inspiração
para milhões que buscam sentido em meio às adversidades modernas. Suas descobertas
continuam a iluminar os caminhos da psicologia, da filosofia e da espiritualidade, reiterando
a força transformadora da fé e do significado na jornada humana.


